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Toxoplasma gondii é um protozoário intracelular obrigatório de importância 

zoonótica, sendo os felinos os hospedeiros definitivos responsáveis pela 

eliminação de oocistos no ambiente. O presente estudo teve como objetivo 



avaliar a resposta imune humoral em gatos submetidos à imunização com uma 

formulação experimental composta por taquizoítos de T. gondii inativados 

associados a nanopartículas lipídicas poliméricas catiônicas (NPLs), utilizadas 

como sistema adjuvante e de entrega antigênica, administrada por via 

subcutânea ou intranasal, seguida de desafio experimental com T. gondii cepa 

ME49. Os animais foram distribuídos em grupos experimentais, incluindo 

controle (CT) e grupos imunizados pelas vias intranasal (IN), subcutânea (SC), 

recebendo imunizações nos dias 0 e 21, seguidas de infecção experimental no 

dia 77. A resposta humoral foi avaliada por meio da reação de 

imunofluorescência indireta (RIFI), com triagem inicial na diluição 1:16 e 

diluições seriadas subsequentes para determinação dos títulos de IgG ao longo 

dos momentos experimentais. As análises estatísticas foram realizadas 

utilizando testes não paramétricos (Kruskal–Wallis e Dwass–Steel–Critchlow–

Fligner, a = 0,05). Nos tempos correspondentes às imunizações (dias 0 e 21), 

os títulos de IgG permaneceram em níveis basais em todos os grupos.  A partir 

do dia 42, observou-se o início da resposta humoral no grupo imunizado por via 

SC, com soroconversão detectada em dois animais, enquanto um animal 

permaneceu soronegativo até o desafio experimental. Após a infecção, houve 

aumento progressivo dos títulos de anticorpos em todos os grupos, com 

maiores valores observados no dia 98. Embora o grupo imunizado via SC tenha 

apresentado médias de títulos ligeiramente superiores ao longo do período 

experimental, as comparações estatísticas entre os grupos não revelaram 

diferenças significativas em nenhum dos tempos avaliados. Esses resultados 

indicam que a resposta imune humoral foi predominantemente induzida após o 

desafio experimental, com variações individuais na cinética de soroconversão 

entre os animais. 
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